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Resumo
As septinas fazem parte de uma família de proteínas de ligação ao nucleotídeo guanina e já foram encontradas em
nemátodes, moscas, fungos, protozoários e animais, mas nunca em plantas. Essas proteínas tem sido descritas
como atuantes em processos importantes como a citocinese e outros que incluem a reorganização do
citoesqueleto, a dinâmica de membranas, o tráfego de vesículas e a exocitose, embora seu modo de ação nesses
processo seja ainda pouco entendido. Além disso, as septinas mostraram­se capazes de se polimerizar em
heterofilamentos altamente organizados, a partir da interação com outras septinas. Em contraste, há escassas
referências à existência e funcionalidade de homofilamentos, sendo que este tema ainda carece de comprovação.
A dificuldade em avançar no entendimento dos homofilamentos está em parte no fato dos organismos estudados
até o momento apresentarem no mínimo duas septinas diferentes, como é o caso de humanos, com 14 diferentes
septinas. Assim, como principal proposta deste projeto, pretende­se isolar e caracterizar estrutural e
funcionalmente a septina da alga unicelar Chlamydomonas. A escolha de Chlamydomonas, um eucarionte modelo
que divergiu há muito do ancestral comum a plantas e metazoários, baseia­se no fato deste possuir uma única
septina, diferente dos demais eucariontes estudados até o momento. Este fato, associado a facilidade de se
trabalhar com um organismo cujos protocolos de cultivo e transformação estão bem estabelecidos, torna
Chlamydomonas um modelo atraente também para o estudo de septinas in vivo. Assim, de forma complementar a
caracterização estrutural, pretende­se ainda contribuir com o esclarecimento da questão fundamental da atuação
de septinas como homo­filamentos funcionais, bem como determinar o papel primordial que esta proteína
desempenha em Chlamydomonas reinhardtii. (AU)
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